
 

 
 

DISCIPLINA: Cidadania, Gênero, Sexualidade e Direitos Humanos 

CÓDIGO: DH 922 

PROFESSORES: Gustavo Gomes, Soraya Barreto e Leo Mozdzenski 

CARGA HORÁRIA: 60 h/a — 4 créditos 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Direitos Humanos 

LINHA DE PESQUISA: 3 – Direitos Humanos, Processos Identitários, Alteridade e 

Movimentos Sociais 

 

 

 

Gênero e sexualidade: aspectos sócio-históricos e sua relação com a cidadania e dos                         

direitos humanos. Concepções acerca do gênero e da diversidade sexual: sexo biológico,                       

papéis sexuais, identidade de gênero, orientação sexual. Discussão sobre as teorias                     

feministas. Problematização sobre a cis-heteronormatividade e a reprodução dos modelos                   

de relação de gênero. LGBTfobia e discurso de ódio homotransfóbico. Representações de                       

gênero e sexualidade em diversos domínios: família, mídia, escola, direito, etc. 

 

 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

Apresentar à turma as principais discussões no campo dos direitos humanos e da cidadania                           

a respeito de gênero e sexualidade. Analisar, sob a perspectiva das teorias clássicas e                           

contemporâneas, como gênero e sexualidade são construídos, reiterados ou refutados                   

enquanto discursos, práticas, poderes e saberes sobre corpos, subjetividades e                   

instituições. Refletir sobre a reconfiguração contemporânea dos direitos humanos                 

promovida pelos movimentos sociais feministas e LGBT. Pensar sobre possíveis tensões e                       

intersecções entre cis-heteronormatividade e direitos culturais, reprodutivos, sexuais e                 

sociais no debate político atual. 

 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Familiarizar a turma com os debates contemporâneos acerca do conceito de cidadania a                           

partir da ótica de gênero e sexualidade. 

b) Fornecer instrumentos teóricos reflexivos para a problematização das conceitualizações                   

e das consequências das formas de conceber, intervir e instituir o gênero e a sexualidade                             

na modernidade. 

c) Analisar como as subjetividades são (re)produzidas na sociedade no que tange ao gênero                           

e à sexualidade, e como novos conceitos, diálogos e experiências podem ser construídos à                           

luz dos direitos humanos, em torno das novas narrativas/práticas corporais, afetivas e                       

sexuais (inclusive as dissidentes) na contemporaneidade. 
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1. EMENTA 

2. OBJETIVOS 



 

 
 

 

 

3.1. Elaborações clássicas e contemporâneas dos conceitos de gênero e sexualidade. 

3.2. Políticas de identidade, gênero e sexualidade na reconfiguração do campo dos direitos 

humanos. 

3.3. Violência e lutas contra desigualdades de gênero e sexualidade. 

3.4. Tensões e intersecções entre feminismo, multiculturalismo, pós-colonialismo e                 

direitos humanos. 

3.5. LGBTfobia e discurso de ódio homotransfóbico. 

3.6. Direitos humanos, sexualidade e teoria queer: contribuições pós-estruturalistas e                   

pós-identitárias ao debate contemporâneo sobre direitos sexuais e reprodutivos. 

 

 

 

A disciplina será ministrada de forma remota (através da plataforma Google Meet) por                         

meio de aulas expositivas dialogadas e debates sobre os textos sugeridos no programa.                         

Haverá a eventual apresentação de material audiovisual de forma a subsidiar a discussão                         

entre a turma sobre os temas propostos. Antes de cada aula, a turma deverá ter lido a                                 

bibliografia correspondente a cada tema a ser trabalhado. Também serão parcialmente                     

adotadas estratégias didáticas online (aulas assíncronas), nas quais cada pessoa pode                     

produzir e interagir de acordo com sua disponibilidade de horário, segundo cronograma                       

previamente estabelecido e cuja dinâmica ocorre através de fóruns de discussão, murais                       

de avisos, entre outras ferramentas do Google Classroom. 

 

 

 

O processo avaliativo da turma será baseado na participação nos debates em sala de aula,                             

juntamente com a apresentação de relatorias dos textos indicados e de um trabalho final                           

(artigo científico) que aborde aspectos relevantes dos temas desenvolvidos na disciplina. 

 

 

 

 

BARROS, N.V.; FREITAS, R.C.S.; BITTENCOURT, L. (Orgs.). Gênero, diversidade sexual e                     

direitos sociais: debates preliminares. Niterói: Eduff, 2016. 
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